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Avaliação dos laudos de exames toxicológicos em casos de morte violenta cometida por arma de fogo nos anos de 2014 e 2015 na cidade de Fortaleza-CE 
INTRODUÇÃO: A Organização Mundial da Saúde (OMS) avaliou a violência como um dos problema de saúde pública, e foi evidenciado que as mortes violentas alcançaram em torno de 1,6 milhões de pessoas, a cada ano. Muitos fatores podem influenciar diretamente no aumento da violência, dentre eles podem estar destacados o abuso de substâncias entorpecentes, como anfetaminas, cocaína e consumo de bebidas alcóolicas. Algumas comunidades estão mais expostas a esse tipo de drogas de abuso, e isso pode ser refletido em um aumento nas taxas de homicídios. Os homicídios de maneira geral são analisados pela Perícia Criminal e por Médicos Legistas, por meio da necropsia, com o objetivo de determinar sua causa mortis. Essas mortes violentas podem ser delimitadas como: morte por queimadura; morte por asfixia; morte por eletroplessão e fulminação; morte por instrumentos contundentes, cortantes, perfurantes ou mistos; morte por arma de fogo. Levando em consideração as altas taxas de homicídios por mortes violentas no estado do Ceará, o objetivo desse trabalho foi realizar um levantamento dos resultados dos exames toxicológicos em casos de mortes causadas pelo emprego de arma de fogo e, ao fim, relacionar se a utilização dessas substâncias entorpecentes estão presentes nesses homicídios. 
MATERIAIS E MÉTODOS: Foi realizado um estudo descritivo e retrospectivo, com abordagem quantitativa. Os dados foram coletados no Núcleo de Toxicologia Forense da Perícia Forense do Estado do Ceará (NUTOF/PEFOCE). Utilizou-se como fonte para a coleta dos dados as guias de solicitação de exames, referentes ao período de 2014 e 2015, que continham a descrição da causa mortis determinada como perfuração de arma de fogo (PAF). Foram analisados os exames toxicológicos solicitados e os exames toxicológicos realizados foram discriminados com resultados positivos e negativos para as substâncias entorpecentes pesquisadas. Os dados obtidos foram analisados quantitativamente pelo programa Excel (Microsoft Office), utilizando frequências, tabelas e gráficos. As pesquisas de drogas na urina (PDU) e as pesquisas de drogas no sangue (PDS) realizadas pelo NUTOF/PEFOCE buscam identificar doze grupos de substâncias entorpecentes: Anfetaminas, Metafetaminas, Ecstasy, Fenciclidina, Buprenorfina, Benzodiazepínicos, Tetrahidrocanabinol (THC), Opiáceos, Barbitúricos, Cocaína, Metadona e Antidepressivos tricíclicos. Além dessas substâncias, um exame de sangue específico também é capaz de detectar a exposição ao álcool (alcoolemia). Este trabalho foi realizado após autorização através da assinatura do termo fiel depositário do representante legal da unidade por meio de Carta de Anuência e aprovação pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade de Fortaleza (COÉTICA/UNIFOR). Foram obedecidos os preceitos éticos recomendados pela Resolução 466/2012 do Ministério da Saúde que trata de pesquisa com seres humanos.  
RESULTADOS: No período de 2014 e 2015, foram identificadas nas guias periciais 1134 mortes por PAF na abrangência de atendimento da cidade de Fortaleza. Em termos percentuais, os homens apresentaram 95% das mortes registradas no ano de 2014 e, no período de 2015, essas mortes representaram 94%. Do total das 1134 guias analisadas nos dois anos (2014 e 2015) com causa mortis determinada por PAF, somente em 123 foram requisitados exames toxicológicos em 2014 e, dentre os resultados de exames conclusivos, 37,39% foram positivos, incluindo exames de alcoolemia, PDS e PDU; enquanto em 62,61% dos casos, os resultados foram negativos para os referidos exames. Nos exames positivos foram detectados: álcool, THC, cocaína, benzodiazepínicos e barbitúricos. É possível evidenciar que houve uma predominância do gênero masculino no uso da cocaína no primeiro semestre de 2014. Já para o sexo feminino houve apenas um exame positivo para cocaína nesse mesmo período. Verificou-se no segundo período de 2014 uma queda nos exames positivos para cocaína, THC e benzodiazepínicos no sexo masculino e uma elevação nos exames positivos para álcool e barbitúricos no referido sexo. Neste período, não houveram exames positivos para o sexo feminino Gráfico 1. 
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Gráfico 1. Resultados dos exames conclusivos realizados pela PEFOCE em 2014 nos casos de causa mortis por PAF de acordo com a sazonalidade.
Do total das 1134 guias analisadas nos dois anos (2014 e 2015) com causa mortis determinada por PAF, somente em 116 foram requisitados exames toxicológicos em 2015. Dentre os exames com laudos conclusivos, verificou-se que 49,1% foram positivos, incluindo exames de alcoolemia, PDS e PDU; e 50,9 % negativos para os referidos exames. Observou-se que no ano de 2015 o painel de drogas identificadas foi maior que o ano de 2014, tendo sido identificados as seguintes drogas: álcool, THC, benzodiazepínicos, cocaína, barbitúrico, anfetamina e antidepressivos tricíclicos. Verifica-se também que no primeiro semestre de 2015, houve consumo de cocaína, THC e álcool, no sexo masculino e não foi observado casos positivos para as mulheres. Já no segundo semestre de 2015, houve um grande consumo de THC, seguido de cocaína, benzodiazepínico, anfetamina, barbitúrico e antidepressivo, no sexo masculino, já no sexo feminino foi observado somente o consumo de THC. 
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Grafico 2. Resultados dos exames conclusivos realizados pela PEFOCE em 2015 nos casos de causa mortis por PAF de acordo com a sazonalidade.
DISCUSSÃO: É possível verificar que, durante o período de 2014 e 2015, é expressiva a quantidade de usuários de drogas que tiveram causa mortis associada a disparo de arma de fogo. Os índices obtiveram um crescimento de 37,39% para 49,10% no percentual de vítimas que tiveram resultados positivos para alguma das drogas pesquisadas, comparando os anos consecutivos. 
A maioria das mortes por arma de fogo foram evidenciadas no sexo masculino, constam 94,8% de vitimas no estado do Ceará, que corroboram com os índices evidenciados pelo o mapa de violência do Brasil onde 95,82% dos homicídios estão relacionados ao sexo masculino. Quanto a utilização de substâncias entorpecentes, também é possível observar que os resultados determinados positivos são predominantes no sexo masculino. De acordo o com Escritório das Nações Unidas sobre Drogas e Crime (UNODC) a violência é predominantemente cometida pelos homens. Alguns pesquisadores indicam que este fato por ser explicado por algumas razões, como por exemplo, o papel do homem e da mulher na sociedade, o consumo de álcool, maior acesso por arma de fogo, e maior participação no crime organizado.  
De acordo com a Secretaria da Segurança Pública e Defesa Social do Estado do Ceará (SSPDS-CE) os homicídios praticados, em 70% dos casos, acontecem pela da disputa pelo espaço de vendas de drogas, sendo esses praticados de forma violenta e em grande parte utilizando armas de fogo (SSPDS-CE, 2015).
CONCLUSÃO: De acordo com os dados levantados foi possível correlacionar que houve um número expressivo de consumo de drogas associados as pessoas que tiveram a morte esclarecida por arma de fogo tanto em 2014 quanto em 2015. Sugere-se ainda que seja realizado reforço na política nacional sobre drogas de abuso no sentido de promover mais ações educativas e ações de cuidado e de tratamento aos usuários e dependentes. Para que dessa forma, a criminalidade tenha seus índices reduzidos e juntamente com incentivos para aumentar as oportunidades para a sociedade.
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